
os t r a t a m e n t o s que a sua exper iência lhes 
suger i a . Ass im um l embrava o caso dum 
t io , o u t r o o dum v is inho , e t c , que ter iam 
t ido a m e s m a molés t ia e que se t e r i am 
l iber to dela des ta ou daquela mane i ra . 
Conhece-se t ambém como a c lasse sacerdo­
tal súmero-acadiense-caldaico-ass í r ia foi so­
m a n d o pac i en t emen te d u r a n t e séculos as 
suas obse rvações sobre os a s t ro s , e como, 
r e d u z i d a s essas obse rvações a fórmulas prá­
t i cas , isso lhe pe rmi t iu conhec imentos as­
t ro lógicos que hoje e s p a n t a m o h i s to r i ador . 
A mane i r a como o aço reamen to feito nos 
seus e s tuá r io s pelos r ios T i g r e e Eu f r a t e s 
suger iu a ide ia de que a t e r r a t ivesse sur­
g ido das á g u a s , as l endas t eo cosmológicas 
que da í nasce ram, a pers i s tênc ia dessa 
c rença em Ta le s de Mileto ( p o s s i v e l m e n t e 
conf i rmada pelo p rópr io caso da baía de 
Mileto) é fr isante de como se cons t i tu iu de 
exper iência em b r u t o o pr imi t ivo saber . 

F o r a m os g r egos que desbas ta ram ra­
c iona lmen te t odo es te legado secular de 
obse rvações acumuladas pelos an t igos . A 
exis tência d u m a classe rica v ivendo na 
oc ios idade , o ca rác te r aber to da rel igião 
g r e g a (de quem a lguém disse que e ra mais 
u m cul to do que u m a r e l i g i ão ) , o espí r i to 
re tór ico e d i spu tado r dos he lenos (exerc i ­
t a d o n a s assemble ias polít icas popu la re s ) , 
a pos ição da Gréc ia como empór io comer­
cial ma r í t imo e, p o r t a n t o , como cen t ro de 
convergênc ia das exper iênc ias par t icu la res 
dos povos r ibe i r inhos do Medi te r râneo , — 
t u d o isso explica o desenvolv imento racio­
na l , « p o s e u r » , e specu la t ivo , da ciência 
g r ega . P o d e m o s dizer sem exagero que os 
benefícios incalculáveis do espí r i to g r ego 
se a l imen ta ram do s i s t ema esc lavag i s t a e 
do imper ia l i smo comercial que v igo ra r am 
na Gréc ia . 

Mas o ca rác te r fechado do esc lavag i smo, 
a sua es ter i l idade evo lu t iva (que vai condu­
zir ao m a r a s m o do fim do impér io romano 
e de g r a n d e p a r t e da época feudal, ao par ­
ce lamento da sociedade em p e q u e n a s au ta r ­
quias) coincidem com a fase escolás t ica do 
conhec imen to , o qual só se r ev igo ra pelo 
r enasce r da ac t iv idade comercial no dealbar 
do lucra t iv i smó m o d e r n o . 

A ciência, pode dizer-se, só encon t r a o 
r i tmo ve r t ig inoso do seu p rogresso ac tua l 
q u a n d o , mul t ip l icando-se em meios auxil ia­
res da ac t iv idade económica, se a p r e s e n t a 
como u m a fonte de lucros . P a r a o saber 
científico surg iu en tão u m a idade do ouro . 
Os h inos à ciência dec lamados desde as 
t r i b u n a s pol í t icas e académicas , aos fundos 
dos ro ta t ivos , faziam crer que t inha surg ido 
enfim a ma io r idade do géne ro h u m a n o . 
A « s o 3 Í e d a d e na tu ra l» dos teór icos da Re­
volução F r a n c e s a parec ia encon t r a r um eco 
n o op t imismo científico dos P a s t e u r , dos 
Claude Bernard , dos Comte e dos R e n a n . 

Mas novos p rogressos da ciência cimen­
t a r a m o ca rác te r re la t ivo e p rob lemát ico dos 
resu l t ados adqu i r idos . P o r sua vez a evo­
lução social mais p róx ima de n ó s , p o n d o os 
conflitos a que j á nos referimos por al to 
(al íneas 3 . a e 4 . a ) deu impulso a u m a reac­
ção v igorosa con t ra o a l a rgamen to con t ínuo 
do campo da ciência e con t ra o c rescente 
domínio quo ela exercia sobre o homem 
m o d e r n o . «Bancarro ta da c iência!» ta l o 
p regão demagógico que sucede ao acto de 
fé de Renan . Mas es te p r e g ã o foi mais um 
gr i to do impotênc ia do que o reconheci­
m e n t o d u m a ve rdade : é que j á fôramos tão 
longe na a v e n t u r a do s a b e r científico que 
a t é mu i tos «homens de b o a von tade» foram 
con tag iados p o r essa t en t ação demoníaca . 
D o r o s t o . . . a H i s tó r i a decidirá . 

J O F R E A M A R A L N O G U E I R A 

E S C L A R E C I M E N T O 

Para evitar mal-entendidos, e para esclarecimento de certas pessoas que se preocupam com ninharias, 
devemos informar que Ká duas pessoas com o nome Ramiro da Fonseca, tendo uma por nome de baptismo 
José e a outra João. Ramiro da Fonseca (José) habita a capital, é violoncelista, poeta à maneira «pre-
sencista», idealista, portanto, e muito longínquo em relação ã «Síntese». Ramiro da Fonseca (João) 
habita em Coimbra, é estudante de medicina, não é poeta e pensa como bom materialista. É o director 
da «Síntese». Sucede que ambos são filhos dos mesmos pais, naturais do mesmo ponto do Alentejo. 
Sucede até que há entre eles semelhanças físicas notáveis, a ponto de já mais duma vez terem sido con­
fundidos. E daqui se tira uma pequena l ição: é que nem a psico-somática, nem as influências geográficas 
e cl imatéricas, nem a hereditariedade, bastam para explicar uma feição de carácter e mentalidade. 


